
 
 

 

 

 
A INFLUÊNCIA DA ESPIRITUALIDADE EM PACIENTES EM 
TRATAMENTO ONCOLÓGICO. 
Tayná de Oliveira Rodrigues1; Ana Paula Quintella Mélo Ferreira2; Lays Souza 
Bastos de Almeida3, Sophia Rabelo Albuquerque Lopes4; Maria Antônia Venicius 
Gomes5; Renata Chequeller de Almeida6 
1,2,3,4,5,6Centro Universitário Cesmac *Email do primeiro autor: tayna.or@gmail.com 
Introdução: A espiritualidade é considerada recurso importante no 
enfrentamento do câncer, pois oferece suporte psicossocial e proporciona 
uma melhor qualidade de vida aos pacientes. Objetivos: Investigar a 
relevância da espiritualidade no tratamento de pacientes oncológicos e 
sua relação com a esperança, autoestima e depressão. Metodologia: 
Estudo transversal observacional, realizado com 21 pacientes em 
tratamento quimioterápico, em hospital no município de Maceió. Foi 
realizada a aplicação dos instrumentos: Escala de Esperança de Herth 
(EEH), escala de autoestima de Rosenberg (EAR) e inventário de 
depressão de beck (BDI), além das variáveis como sexo, idade, credo, 
estado civil, tipo de câncer. Investigou-se sobre a importância da fé, 
religião e espiritualidade na doença e realização de práticas espirituais. O 
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética, sob parecer CAAE 
80518020.2.0000.0039. Resultados: Constatou-se que a maioria eram 
mulheres (62%), idosas (57%), casadas (62%), com vivência na religião 
católica (62%). Cerca de 29% relataram câncer no intestino. Quanto as 
escalas, 71% dos pacientes apresentaram altos níveis de esperança, 
90% relataram autoestima saudável e 43% classificadas com sintomas 
moderados a severos de depressão. Além disso, 86% confiaram em Deus 
nos momentos difíceis e 100% consideraram a fé, religião e 
espiritualidade importantes no enfrentamento da doença. Os pacientes 
que se envolveram mais nas práticas espirituais tenderam a níveis mais 
elevados de autoestima e esperança, além de menores níveis de 
depressão, o que indica relação positiva da espiritualidade com o 
bem-estar. Conclusões: Os achados indicam que a espiritualidade 
representa importante papel na experiência emocional dos pacientes em 
tratamento oncológico. 
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